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Direcfor: LUIS FORJA% TlllGUEIROS 

O «CASO CÍCER0»-1 

O «GAULEITER» DE TIFLIS 
PREÂMBULO CÓMICO DE UM DRAMA 

El l QUE SE REVELAM OS PORME~ORES 

DA LUTA SECRETA E SILENCIOSA DA ESPIO~AGEM ... 
P or I . C. MO\ l lSCll ru estnva colocado no centro das 

l1'CC1SA r\tet lntr-tgas da dlploma-
0 cCoio Cltt'rO• passou-ac "ª T"rquia, no . ~riodo com- tio do tempo de gucrrtt. 

" '""'Ido •»Ir• Ou1ubro de 1943 e Abril de l9H . Foi o inciclrtttr OEMASIAOOS cCHEFES $tJPRE-
:!"o!º,.f,'ª~!oJ~~:~~::: 1..'!:u:;:g: ,,!~~'~';',C:br~~l~~~~=•çt~ MOS• QUERIAM CONTROLAR 
1t !01mlgo e fa:l·lu gorn. A POLITICA EXTERNA AU-

cCic~ro> trG: um t1pião. Por iu o, Hft r tloro I, t;.~~rtciolmt'ntt, MÃ ..• 
• 4t "m taSO d~ upi.onoge-m. No ~ntonro, • • "4 m1[te1eóet dt1t• A p:.ttt" a &rtnde tmportu\ela 
ntatvra /oro"' r4o Htrcu, ~ os ' """ pormtnort• te.o l~n~Uco1, Intrínseca da pr6prla Turquia, a 
C'(: tio vllrapcuo, ele lon~e, o quadro da.1 habUub ht.J"t6ncu dt Embalxada de A.naora ê:f'I ~ 
Npionagtm. Chomomo1 t Cice.rO> o t ll t homem. Nu~co ronJaed o duvido, o melhor pont~ de 
tf'll Mmt, embora ele renho 11do TC!•J)On1dvtl pelo.1 1eu mtlt't '"ª'' obtirrvac5o da Alemanha e a po· 
ftfni• do tninha erl•tincia, e no decorrer do• quab a ndei louco 11c4o de Embaixador t inha o mais 
lt t Mltd4d<" <" QU01e perdi o vida. • vital lntereuc ent re todos 01 ~r-

Q1«.1ndo t udo acabou, Juf. ouo~t looo a • eoutr., abto,.~ido, i>flO vl(o1 diplomáticos. A m elhor 
(Contfo .. v INI s.• ,,. •• ) 

Â "-'""""' • ewrl ... • ffftl ..... ..... ~ ,,.lo~. " ...,.ltore c.111.;,.. ,..,,,.;u. p«IW• ~- ,..ri.,.. 1 o.t• ......... e .,.;,...ü. Ot , .., '"ª ""'• 
.-... • l'olfct. /ol ff~o4rir IMltl• ..._,..... 4t 7 ~· rwt ..,... ("tlbi c.l.o, 
• ., • .t. ttiGw co... . ... ,,,,,..,,. • ...,.. "H'("e("Wo ttNIH~,.,,.,,.,t. ... 
,...,,.,.,.•i•. ~.-. fie pou.ir • criw 04 .m,.,.;, ll~••ltt•t1t1t. / ol-llte 
-.,bilrode • ,,...,,,. """r~•p#HUI~"'• . ....... . et. "°'"'º' "• llOU• 1'"Md•, 
qNe ~· .,. retiM•• ltttt1Í11•nt,._,.,.f'rt1fe • ,_..,.. E Mi, einJ • fHJ' rimo, 
"~~,,., eo Ch#/~ tio L'#atlo /r•t1~~•. qi.e 8 JH'~l4Mt# l10t•"'* ' ' º 4• 
SoieiMlª'1e P-rotf!tt'foro tlo1 Mlm oi1, • ~' H o 011t~1.or#I " "~•fHI ti lr•11•• 
,,.,.,~(). O nwi1 t'Hrio1a Ir 41"" • ,,.,.hM'ta CuU/11in ~ ~ r t(.,I O'M • poior 

61 mull._, MnMn1tlwu! • •• 
1f1Adamt'nto oloantttco do Tercetro Rcich. Stoturam-u ano.a de 
.,frimttUo. Pen1-ava e u, en tóo, qtte o e.COio Cicer'O> cofro no nqu.tchntnro. l\'o enranCO, um dia, comt('aram a. aparecer na -------------------------------- ----
l•prtn.io rtlalOI t :ttravagantes, 1et11aciona11 e inenctos de110 o 
~•Cio. E t'01"'IO t\' sou 4 unfca J')('UOa - d par te. o próprio 
d:kffo> tt oh1do Htd v!vo. o que me partce imprnvat'f'l - qut 
coahttt t..dOI 01 porme1t0Tt:s dtn.o art11tura, pt)Uo relatá·lo1 tão 
• jtttteomt"lllt: C'Omo me i pouit'f'I. t dloo tdo objectit;am.f'nte REGRESSO DE MAC ARTHUR 
'°"'° me 1 ,,ou!eet, porou.t. ('tnbora po1.1odl)s •eU tr-.ro., sinto -------- ------ --- -------- ----- - ------
,.,. bem t'lt•u .. tmocW• < fadlo•• cltua lpaca ltrtirtl Qll~ AO PRIMEIRO PLANO DA GUERRA DA COREIA "'~ mot• podtr~I tsQut«r. Na fpoca cm que .,m<"(a o 

Ol~CP":~toc~~~~i~\n~tf~~,.,~~aº:~~~~~ - • -.. . .-º MINISTR 1:~~~~1c.ei•0 ~~·~r.,.~10~·~.!~: E A SUA REPERCUSSAO NOS MEIOS DIPLOMA'l'I<.:OS 
_ ____ _ _____ .. que no nno anterior }>3recfom ,,. 

[ 0 SUBSECRETARIO ~~.n~.:":0 •• ~,.1:f!r;1:::,ã~·~:,~~: DOS PAISES QUE DISCORDAM DE NOVA TRAVESSIA DO PARALELO 
L 1 ('ava Eatohnegrado e invadia • 
---- -------· Crimeia, avanç;1V11m acora. Dia (~ WILLIAM H.ARDCASTL&l íJ ---- A ch•fia nominal dr Ma• Ar-

To a dia, M •laques aéreos contra W SHl"CTON 23 C ... _ • thur 1nn1Q1 fol po.tto tm cau•<& DO EXERCI a Alemanha eram mai$ nma1a- ~ 0 
• - ntoi er ' 1to ~81~C••I '"ª' h.o-cia o imprtuiOo de que 

J_ dores 'fftctivamente a ( randc '"d(cios dt owe o gene-rol j fec 1 w 1 • 1 rstoça: gf'CJnd~men(f' limftoda J)e"• 
mAqu.ina de cuerra d~ Hitler e~ Arthur pod~4 utar o r tanMmtr ( e ;~ :'"' ou lo. ocontecime-nto., 4 ot'oha,. ve:· 

VISITARAM HOJE rnc(ava a ctder enqu3nto a p0 ... um popet meus dlrecto nci orten- rnra o • 0 1:tr10 Popnlnr • to• declara.çõrs privoda• dt cfl· 
t encl1, cada vct mais tormld6- tacóo das opero~' mUitoru. na --- Vf"'rsos altos funcfonório.s amtori-
vct dos Aliados. se • prestava Core-ia dtram orío~m • vl.di)el ca"os que dl:Sam: cRldgttOy 1 
para v ibrar 0 golpe dcds.lvo. n('n:o1itmo " olgun.s c(rculo• dei· ('tlo das Nações Unida.a, dt Ouru· quem dirige aoora 4 campanha 

A E f e o LA p R A T 1 e A N 6 1 d l lsió 1 to capital . bro, o cllr.,llO de 01rauuur •114 d Co • 
J j ript3o re~ 1 ~m:O1 

de '~fd~or~: &ice 1u!rvolf.smo ,.claclona ·te ~:!'!d: 0 ªj:,~~~r :.::ni:"r:~rrt ~ ~- ;::ªb~o que a ••tbita rta(MZ· 
- ---- ------- Ili Relcb. Os chdts atcn1ita re-- com o problema do Paralf'IO 38 Um diplomata cotc9?r;•ado rtcao da nome dt Ma<" A rlhHr 

DE e A V A LAR J A eu.sanm·k a reconhecê-lo, mcs- t com o facto dt .a\foc A rthur fl• cvJo pob se opó.t r~uuh•;nte~ "ª' paranooua1 dt! Uttf'Nc:r do J;;c. 
mo quando o • Case> Cittro. lhts tar conçencfdo - T l t r' aJ)Ofado rntnte ó t ra &l'f'Ula do Poraldo "e-mo-Oriente t1ttl dNPtrtnndo 

- ---- - - ----- d'a e:iacto coahecimento da po- nfUf.' ponto por rumo n - de .Pt'lo mencn por agora lf<"cforo~ gra~ Gten("do ""'º t'idad~ No· 
tOR~ES NOVAS. 23. - O ·~· têncla e du latenções do l_nlml· OUt lhe tobf'. com.o tomaru:l:a•U~ ho}t: e.O Covv.io n.ort~·omcrlca- tou-se portlndorrrttftCc QM~ ·"° 

kicaidt1ro Abuncbn P:nto. M1. go; c • nhtd mea to tio preciso iuprt>mo e ao obngo do rc1olw no ouegurou-nN: <l•'-f' se r ta:h:o- tua decloroç4o f'm prh1c4p:o.1 
~ttro do ~drc~to, acompanhado como nunH, ce.r b naente, ne- ,.iom conrul'4S a tuc ,.ir-sprito, dnta umoao, Jfoc Artllur,. t'frt· 
• tf. _m&Jo:- V11n1 Rebe}º· ~r~ nhum thde milita r teve a opor- moa ó. Ju: do• facto. pcus~d')S ~rca ,.eco'1:hf'«ndo o~ co11..1td~:o-4. 
•Kttt.l~io da m~un.a pu-~a.. ••- tu nJdade de r eceber dos seu .cr· o HOMEM nlo podemo1 dt.JPrtzar o posri- fo#! polihC0-1 unpliettos 114 de· 
~.I::~e a EK~• Priuca de Ca- vJ(os Sttretos! bllldade de oac.e Mac ArU.u~ pro~ ~!:.~":ecr:;;~:~r 0 ~c:;aJf:;:::; Apardavam a sua che-gada 01 A cidade" de An.gora era um t'tda 1wbftcmcnte J)Or «ttic1ar1vo de ser juiz no auur&to 
n. generais Craveiro_ Lopt~ .. CO· ponto prlvlleaiado para ~ íattr própria.. A.t notíciob de oué o Quortcl 
aa:itan!• da s.· Rer11~ Mthnr: um~ Ideia de conjunto dll gut'rra. QUE TODOr GOrTARIAM Tem·ae geralmente admlrldo General do 8.º Exército "" mo&· 
t Nàrc110 dt S~un. d irector da A Turquia ocupava uma poiit&o J J - embora o l acto mrntn t~nha "" apreensivo co u ª" cl 1 • 
. \~CM de Caval~ua ; tef!ente....:or~ unicn e pollt1e3m~nte estava t tío 1fdo oJlclalmcnre conffrriiado - c6es publfclaa dr' Mac Á.cr~::r 
ad Rnt Martinho. _d1recu~r. d.• próxima de AlcmDnha como daa oue deade o pr incipio fJFJl.U ano~ d 6 l 6 EKob; .e a rttoccuva. ofic1all· s>ott:nclas ocldcnt.oi.s. Coa10 mem· DE ODIAR o Otnerar Ridgway r•!'\ a tztr· ac~~ca ª' f!:.' x- ma_• 1'>t,.ac t i 
U~t. iu1m com? o orc:udenh da bro da Embaixada da A)"'manha. ctr o comando tft.'"t'Cit:o Vto• opie- ~:~'·,i~niJl~;!''3: :.,~~: 

( t"ottt,tuu ... t? n•a:.) onde txtrcia o cargo ele adido. DESEJA DfS(RfVfR C':r~!. das forca• do e \'U> na ( Co,.llt••• " • J%.· "4a.J • 

111.f."0 :t P..\L-l\'IU 

A CRISE DA UNIVERSIDADE 
É A PENAS PARCIAL 

A SUA AGONIA ... AS DUAS ARMAS 
.Erk' "'º" Stroh«im nAo q111U ,.., ... 

co &rncor o pubUco tomo 0 1 O\lfro• 
orCl.lt~u "~"" '•"'º" ogrcdor·lh~ . ,._ - ardor em cr iar auoclaç(tes de "'º' ,,. me'"'º Quc•11 u~olho1' Por 1 forças morais ou muterlnls con· 

!o'·.::..:~ ~~~~~.'.!~f~ JULES SAUERWEIN trap:,~ri:~:~ee ~~"~':u: :!~r~~:; 
cl•0°~~;;1~"'• ortlle• •l•~ ..u que lhes t ale hoje de 1t1umas 

Pelo prof . DELFIM SANTOS <990'• • ••"''""" ..._,.., ~•'"ótW.1 Mais tarde talvez da4 1.tl..> 81_

1
rnznilesta('6es rtt~ntt-' q ue co·· 

A tri.'1C da Uni\-C~!d3de é, que a ela própria diz.ia cmiMn~ l'I"• t6 ""''° pvO>~ 4•'*' 4• runs foé.culo;, os historfador~• nMço. não ~Jo. Jornalt dt qual .. 
pr.ocP)alnkntt>, func!onal. En- lt'tnf'nte ~:to. no nQfosO wmpio •'• ,.,. 9'0'nt<fo. Pr•t•"4c- cf•~rc· procur:arlo nber corr.o cor..H- Que~ pais. mas 1lm 1raca1 _, 
C'JIAto na '1,Y.'ea dt tormaeão d.eelocou-.te eue conteudo na or· ~ ... ~~ ~~"':. ~:_"•:;: aulu a ht:m:antd:.de viver e evo- adm1rávt1 documentt1eio amtn• 
t.i dara ~ btm dt'finida • sua ckm dot val~re. e outrot: o aut»- n-H•r. ,..,,.. •14.f'k'o .. ~•"t.o· 0 lueionar na pai dcpoi.t de mil~· can~. 
r~.aJid1de: prep .. nção do he>- litulram com predom1nancla. A Qv• .r .. ""• duor e-. ,.._c1.,. >. nlCN: de l utas a bsurd.:.1 e unaul- E:s por exemplo uma auoda-
t,fat para a dtftsa de um con- Univ<'rsidad,. te\.-c ~pre mlalo sa,Qheurt - ou• •1'4.t "°,. '• nolcntlt. Rc-c:onhc~rio qtae du· tio <1':1t· K bem qur ainda ~•td• 
klldo tdeolôelc-o prév!:imcnte ancll•r, mos o que ela •~r' 1a era tl"(""t•'U• N"d• - d<tndht '"'º" unte o k r:rívcl •ulo vlnlo _ nos hm.b. '· J• prom~t.e multo. 
actttt ou pr~\'inmcnt~ imposto, o próprio hoirtm nas a.uas rela- :=.~b:=.,.~: ~~l=':!o~t.•b1u;:: que fa rá então 0 metmo cttlto ~lgun.s homens de nca~los. yhe· 
.. ----- ----.... eõc• ~on1l1u, com os oulroa e ''•'°" 1' um<a o1411c.tCro cipciM de de confus.ão demoní3ca que para e:s d~ cm$)t tsa• ~uc o ta vcs 

1 S T E H U M E R O com Deus. $0 ltfollM1 paro roca.r "° tor•Jo nós o a no mil - houve unHl p:a· os mais _poderosas o Mundo. 3C3· 
Como orconf,mo dCS)C'ndrntc • ftf'Qtd•m • dt su,t>•IJ'. C1'4'1otta ,,. téllca e tocan'tc ctlorci.c~ncltl de b:am de r eunlr-tc en\ Novr.. York 'o 1 V t s A Do , E LA do t:.stolt,, hoje, qU«n ou o qu~ • hlO /.u•r J)IOMOI pata o /tthHO.. bou vontades. Nunca. como ~ob os :aus"tcJo. da e.amara de 

,SoMISSÃO DE C!HSURA drvc ela tcrv;r? A rc•.PO•I• 16 .,,. ncua ~goca. os homcn1 "' cmpc· Comércio lolernaclonal São -
~ (C...,,,. .. ,.. ... .... ) .. ___________ nharam com um ~o comoventf' 'e...,;,... ,.. 4.• • ·> J 
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r .. AÃIUO POPULAl 23-2-1951 

TRÊS BAIRROS 1A CRISE DA UNIVERSIDADE É APENAS PARCIAL 
(Co111intt•(âo " • 1.• ,..-•• ) 116e1co. hkt6rtco e ~acóclco, ca ficaram com<' Tt-slduo1 sempre 

PAR A T R A B A L H A D O R E S i>Od• .. r umo: a l\atlío, cujos hto ~. no domlnlo du cl~nclas ame•t•dos d• dtsapa.recim•nto 
serviços o Estldo ordtna t coor· do e1p(r1to. Primeiro tlntoma t, se •• colns assim conun ..... 

- ----------------- -------Jde."\a. Nl "°""*época os lnk-rN· txpresslvo dessa crise. rue- se nm, pouco falta para a aniqui.a 
11t;S pr:mordíai.s do &rtado ao ~r· vtm .tru•nltHt.ando hl. al1umat lacto total dOJ ve-st{Jios rt:ti· 

DA INDUSTRIA DE LANIFICIOS ,·ito d~ :-i~ão 1M>rtcnc"m '<'sl"· dêudu entre nós, lo! a cxtlntlo dual1. O •homo t<'cllnlcus-, como 
ra do tc>OOOmico _ <li><' ouced·~ da Faculdade de Teolo11a, em hpo Ideal do no-so t<>mpo. não -------------------------1 ram aos intic~ dê or&.."M t4?'0• Colmbr•. e da racul-Jade de L-e- necessita da cultur.- bwnanil'&a 

- lc)c:ca, $0Ciológica e anlro\)016- tru, no Porlo Outro aopecto da <' formativa de personalidade. A SAO INAUGURADOS NO DO~IINGO gica - e. portanto. é o ren<li- m01ma crl•c revtla·sc no >rccn- criacão da Universidade Técnica 
------------------------- mento ut!l. prasm.6.tica~nW- u\il, chlmtnto dos• .1dro1 ~e to1tudot é. lmlnenttmtf!l~ sijtnilieativa d:a que a todos os .crvicos 6 f'Xilido. du Faculd1dt1 dt F •. oJOf,a - 11tuaclo •t$p:r1tu.ah da noaa 

NA GOVILHA- TORTOZENOO E GOUVEIA Como não podla deixar de MT. Hm radio e COf!lndlt~rJ1mtntt iPOCa. Na ''trda~. 1 partir 6e 
1 a Universidodc 1ornou·sc lnsen- chamadas F ac-••• "•• <-<' Letras Cfflo ponto de viola. é 4'll4a qtJe 

--------------------- sivclmtrtc or1 lo de tranqniq.lo - tom diKipUnu de tk:nlca mtr~ ~r ehamada continua~ 
e invHlfg:açio de pr0«ssos t~· imitahva dN e1~I• d.• N•ture- ra da Univenldadc r;n~itvaL A 
nico.s p:au consccuu.ã do fim z.a e da Mat~ milie:.. E a Meta· sua funçio é Pf'<!''M•eotc de um 
proposto: pro·p"ridadt e r i- flllc•. tntrt •1 nlo f en~in1d1 conttudo idtol6z:co tio lnconlfl.. 
queza:. na Unlvtrsldade dt~de o Sfculo t6vel c-omo o Que orientou a 

A crise d~ Unh•trsidadc é ape- XVJU. A tOMJY>"i('á.O rf'-idua:l UniVt'r.si<=ac!t mcd!cval. 
• nas parci~l. mQ•, no nouo enten- d; • dbclpll.n•• d< 1rup0 de c1en. E' ev~dente a sua l!lilidade. a 

der. crise da ~ua melhor partc:I c:93 fHoeóhca.s /! ~"!1 ~Xi>~•1va "Uª a~ao na forma~o de mi ... 
~ crire rcvc!a·ae lnegávelmtnte d"" J;mentâvtl dt1vJO da n01$A slonérJOS da r:queza nac:onil. Ao 
n03 estudos de intcnçHo e C<#l· cultura. primado do teológico sucedeu • 
toudo, teolóslco. lll-1lico. 1110.I O• <1tudo1 de 1110!0111• elh1I- primado do económico. e ~ uma 
1~$$$;a;:i$$$$$===:=::::ie~!!!!'!:a::!!!!!:a::$$$::;;-;;-:;;-;l~~hrn3:b~r~,~1S::!to~ 1~:~~erd: 

ARMAS prep•rar 01 elemento• cliclentt1 
para a sua extensão. a oulra 
iaualmenle tt-m J>Or mi!sáo es· 
tender os ~ntfícioJ conse,:euidot 1-------------------------.i.s:>nn a crfa('ão e manutcncão de 

(Co 11doun(âo d11 J.• 1~«·> vao col.l'bornr no ln<1uérlto 1obro riqueza. ! 3 nto uma c~mo outra 
~03S paciíictl-. porque j~ vol Jon· o trnbalho for('ndo. As.tlm. á ~liu~l:gr~'~;~~~~ ~n~::,rtt;~tt.~~l un~ 
ge o temp0 em que havia eitpirl· Jr;tclntlvn dos grandes chctcJ, sua \ltllMade fmt<liata. Mas 6 
tos acanhados que acreditavam r.erponde cada vez mola ª bo;i também ln"'ontestável qt.e este 
que a: guerra. fonte de vantag<"n• ' ontadr do exército do• trab•· •prc.rressoa dimln'.!i o homem. 
1empio~rit11 p.._'lr3 un~. Podia vi r lhndores. E a chr-nridl ünlv<"nld~e 
a ~r um lucro duráv<'l pau 11.. Dccla roçõo do omizod~ ch\..slca? Qu3l a sua mlu5o no 
guém. !\tas não ~o •P3cifishU• quadro das cxlgcnc:as produll· 
e não 1>3rtilham da idfl'ia lngénui Poderia citar mais dt"z: outras V3s Ua nossa época! Hã, pelo 
d~ que, abstendo-se de prtpanr manllesta('6t'• no aenUdo da or- menos. uma quádrvpla raiz: 1 

. ou de !aur a guerra, podc-St aanizacAo económica e do traba- considerar na f'fss>ost.a a esta in-
0 bairro J# Co .. r40I• ""~ "ª' .,, liuuiaurfHlo tUm!n3-ln da superfície do alo- lho lh"Tt. Quero unlc:amtnt.e terroaatlo. Ltmitemo-nos tils J '•· 

01 ns. Mini1troa. da E<onom.1 Cluibe Unilo. N ri o!e:r«i<lo um ai. bo. St eu acrt~nt.ar que esta.lmtnclonar em CIU" evanaclho culdadff de Wtru. - n:..s qu.a-. 
« d~• Corponçõu •N:~&m. nol moço aoc ilutrc-• vi•1ta.ntu. . vam pr-cscntcs alguns grandtt moral - ou mlslíto - se cn-1 allú . .8e não ntudam Letras. m:t.a 
ôotn.i._~o. ~o o '.º'·'no POI>\>" • ~p6- o almoço. ~ ~1n1stros di- banqueiros. aain1 como os che- qu:tdr=im ~~tts t-tforcos Foram. cl~ncias filoló1lcas. ciêncJ;s his
lar> J! noticiou. trfs Narros de e.a- MClr·IM? pa_n .o d;9tnto da G\Ml.r. tes da Cet~rat El~ctric e da 1ubme~lda1 6s dU1'1 C1m1ra1 do! tóricu. cib\.c!u fil..;aófA!N, ciêft.
ws ~d,a «:006m1ca., rNndadoe da. a CVJO hmrte- dc-vc-'!' cbc-g-ar Steel Corporalion. os meus lei- Congre1~0 amerl.:ano duas t<"IO- cias geioe-ráhca. e ci~"lCiae peo
~01r pela Caixa Sincbcll te cor« ~a.s 16 hora~. KCUtndo.para 1ores coms>rttndcrão que 01.pro-1lu(VH ld~nticas Eit •• crandtt da16gic:as A UnJvu 'd d · J 
!:i:d~~:.;::.!~:1 :~c!n~::1 fr:;,~~d~:9t:ai~~!: 1~'-!(;:C:i~ motora di _id~ia n1o têm qual- Hnhu Al ~· dii~ • O povo .•me~1d~ no Séc"ulo Xlll pr!~e!dfa ':0:: 
tic~?,çlo da F. N. J. L. f do. pele Camara Municipal. um qutr. necuoe;dade ~ subscr,c6f•,rle:ano. • bem que tttoh•1do • trilar a tradf(io formativa da 

Enu .ki"oe.. dM1intdoe a M· '"°""" em honra d" .,;11untu. ao pubhca.s. Ch~garam i conclusiofddender a tu1 .. llberd1dt t a aua culh~ra rrtto-romana c-om ui
,.~ hebi.u-do• J>OC' cra.ba.1badofc:c qoM .... ,ririo ac 1ot0fida.du dis-lde que._ para :.tat"ar com at1umaal· 1egur1n('1. sauda com slmpatla 1ênc1as de natureza espiritual de 
aa rtf!r•" indu.tria. a1tu6M.,.t. "hai•. prot;>abilidadtt de ~xilo o imPt"- todo, 01 t•lor~ de paz. Dtelaral oritem crlJt~. E.stt sentido de 
reepe«.Ytllntftte. l\& Covllhl. cm No. trêf impornnt .. ct-ntro• rlahsmo comunista, precisam, ttt por todot os po\'OS do Mun- utilidade na rma~âo do novo 
foeiolténdo e tm G~tt, trft fabris .. " p:eipMa.d& (...tiva. rt- servir·se .dos dois trunfo. doj do, lnclujnd. os d1 Unllo SovJé-- homem, por motivos que não ín
l"fl'!>O~"lU. c~r~ labdaa. e dota Ct1>Çio IM membro1 do Governo. mundo OC1denb•I: O potencial in- Uca, • maJs tinctra amfz.ade. Ô le,.e1u IJ)Ontlr ·r:uuferiU·St IU· 

C~°! :°uh1~··:o d: c!!~d.~ dustrial e o tr~alho lfVtt. V~· 1 V~ltO prosram de ~armamc~to ce11iv•mente Para. o domfnlo 
Ao 1o!o. _.0 l'4 .. u -. a Miau· ~fA UJ> O 11.J AQ UIA se QUt hã C9Pinto ~ahm nt11t 1 que te eat.A a t'Xtc:utar ,._ dlrla1do 1 materlat e velo a orientar a ULI· 

,~r _ 100 ,.. Co•ilhl, 24 ccn \. n acto de f~ qut" cons:dcra que o contra u n1 errl\•el ptr•co para verddadt- para outros d~Unos. 
To:-to:reftdo t 40 rrn Gouvti•. No l . • .. regr-esso á e9Ct'a\•atura nunca,todos 01 povos llvl'fl, Dt-m"'ll oa A ll'anslol'fna('IO do lJundo mo .. 
coojonto, o. trêe balrl'o& cultM'am At tl'('l()M"1do1 da t'Ont-<>rd•a• poderia ser uma forma de pro- no~• tteUN<>t aoa povos arrui· derno dando predominancia ao 
a.400 cv.ttot. t.:.ndo a PtdeH'(lo hi8i•nno-me3dt-nntt rr~sso A no\•• organiz.ação que

1 
n:.dos pda gutTra e pela miai:- utllltirJo. ao rtndo$0 ao aumtn· 

N~ional ~ Jnduetriai1 <k IAni· Dunnlt u r.c,1<"a('6c'"' ""' Med~d. sem duvtda .~ conserva!°"J, a fal• 1 ria. Or~rettmo•nos pan parti· tatlvo da rlqueia mat~ria1. foi 
f íc-1ora c,ontnbufdo com 4.~ COft· ,.,.,. • 90:uç.t.o do C'Onlttto iiurtno hia:· tad:i ott mulhd!'io de func1on6rlos .lhar de tud.o o que h' de btné- des1oc:an4o para lugar de tubal
tot. a l1m dt que os ~Klf"!OS - p.1no·mn,c-111no. q~ hi ª"º'· lmP'('dla da •ONU•, fará planos. para a 1fko n~ tn<'rala atómica sob a tcrnid;ide. eomo n!'o Podia deí-
1r~balhadff?rtl 6- r•ftnda 1n.dut·· o 1nt•"'•mb10 •r ''" •rt1~u do• do1•jdefesa comum )rimelro e. em se· unica c:ondu_:jo de que haja uma xar de ser as F?cukl;:des de es~ 
t-n~ d d 1can~m a ~Clt ~en•1 s>tftt•. o. Pfdro B•tal\1. tmJ>ndtlo guida, para o de,s.cnvolvlmento salvn1u;ird1 contra Ot cfeltos

1 
tudos teóricos, ou de não aplica

rl':;1~~da. 1 rt ª previamen e ..,_ ::t,M~i:•i:• ~i:~~lo~:· :O~,económico. Ocupar-se~ã dns in- drstru1dorcs d"' {Homo• eão tmedi:tta, tmbon também 
Efa4 drie de moraditt con1ri· Que Poh t•rmo '"u-tl• confluo •• ru- dustrins do. oeste alemão e do Que um povo te prtOCU(>(" a de Incalculável valor '"lr.àtlco na 

t\1i.a 1.• fau de~ •••t~ pl•no, luuPfm • ··orrld•i de oon~rd!a•. tm suest(,; ash1tico t -'º. mumo tem- tnl ponto d<" unir principio• mo- tornu:_çio do homem c nn confi
mhe"ttadoa pelot do:1 f'f:fer1do.t or-

1 
&tpinha e no 3Mx1co. t-Om matadorec po das matér.a$·Pttm3s do ccn· r.JIS â torta m:&t<"rlol poderá pa· gura~uo cultural da gr~i. 

pni~•· Na 2.• f11e. ~ti incluf·j de iotro• dt tmbu •• nHlonalldadu. tro ar-· cano. rcctr a nlgun1 como uma her:1;n- A prolissJonaH~c5o total da 
& !' CO'ftJtNÇIO ~e ma11 124 me>- Ft'du•do O •cor o, o &)\'!\te OqUC'!e C t t b lh f d ça d<'•H • nobre lngcnuld:adCa Humanidade t :t valorização pro-
:!t~~: ft :! CM~i~:~t~~ ::'n~~'h'~l ==·=~n:O~''º tm i>ri\IC"a no pró- on ra. os ro 

0 
os o rça º ' rquc Clcmcnccau atribula •o .>re- t issional do homcrn apen~s no 

dt ~vcii: 20 em C&1tanheir1 dei A..,lm. na Monumtnlal de Madrid. 0 DeseJarJa tambén1 di7...er uma •ldcnt~ WUson. MDS q ue ft mia· sentido cfabcrfcioa , oca~1onou 
Ptra: 10 na Guarda: 14 tm Coim· matador m.xtc1no. An~nlo ToJC"Ano. palavra. sobTc :t lCt"TU. Esto cs·1 tura do rtsrrY?amcnto t da pro- não só • crise da Un1vcn1dade, 
bra: 10 trn Manteigas; e 20 tm att•rna com oa t•P•nhoi.. M.anolo &t· tranha comblnacão dt" nalus. oag~nda csplr.tunl .eJn, ou não. mas também do progressc de hu
$~ .. 11v:m. cWt<o • nah•l Orttr• n. Udt d• culas •l1ni" • .:a a Confederação conccbtd:t SCJeundo a '6rmula m:mlz.:.ção do homem ouc os 

S11i:nte...-e que ffta 2.• h1t doj to1ro• dt \tort"no Y•ru-t. lnterna::o_n•I _dos sindicatos 11·1 mais laraa. que outrat forçai. St'!us estudos tinham como finaH-
i!•~no E. p.2ta realinçlo imt'dl&tJ, Y.m nvott.n•. o mextc111no • Jvan vres. r ·niu· ".' em Lake Sue· reltglo.s:.1 ou tradlc'onalt, mais dadc. Tudo o que na Vniver«i· 
?c'l~t mo:!~. e pel~ que rupeita ', ~il"'1'º· "~º do pr1mttro ma'.à~Or d~· cess e .. digic uma ordem do europeia• !loJ pcllsam comb:inar dade se rebclona directamente 
... ov1fhl. !01 J' u!'""dc! o conu·•:f~~~·:ºca'~.~.=j:1 .u:,:!e d! dia em nome (i\.)$ ~us 50 ml-'o~rtunnm~ntc com 01 pr1nct- com as ralzC$ 'r~g:t.S da nO&Ja 
'<>. com • rupe<hva amara, p.a , C\'l'OOe dt IA con•. lhõcs de :idercnlct cm ~O pafscs.

1 
p101 t'mcrie;u 01 d Ul.A"rdJ.dC, cultun f' acu dcsenyol· mento 

~~.:OMtt'\lçlo das novas 26 mo-
1 

Na :\fon\lrntni.1 oo MulC'O. 0 HPl· e d!riciu.sc á ECOSOC, Isto ~. nio deixa Por ls:oio d(' atr \'Crda- ao longo dos lem:>0t, is~o é, com 
Ô

1 
bairros que no dominco " nhôl • Cuno Caro• o. mu:~1nos ai.o ao conselho c~on6mlco <" social' de que. co ... tra U'll lm~rl;albmo. as autentie~• formas <!'!e pensa .. 

int!W'uram ft•tiv'amcnte di•s>âtm c.w;OI Arnu• • At1t6n10 \'•tuql.lu.: das Nacõcs Unidat ~ue se reuniu que se tornou um credo f~n!&tico mtnlo de que se ocupam as 
d~ cÍ1.1• de doi• iipo• e u 1uu ro"' toiro: d• Putdf. :, a 20 de Fcvc::relro cm Sanllaao dt tantos mllt'Ucs d" homcn.a, é ci~ncias do t.!pfr:ito. tt-ndem para 
un·b.s Mo. r•'IOKtivamt"nte: 140S ri~ d'!°tot ~o~!!!°~ ut1-r~nh0°1~=~~ 1do Chile. Els elcumas fra!!;ff prff'lso cmpucar·M' du·s armu: to C3SO até 30 d:a cm que o ho
t li~$. na Cov;1hJ; llOS t 80.$. eml,,,.,...,i 0 W'Otdo. u aua': iUd.1tt.·d~·extrafc!as da< uel,. docun1ento: a da cl~ncia e a do t.tPlrito. E mrm, reduzido S.ntt.rraJ?'!"ente a 
l .ouvtta: e 125$ e lOSS. tm Tono.. prt-ndtr.!• do C"\lpo Taunno do r.,.. 1. •Sob a ~caHuc:ão dos ~ovit'!tts nlnt:"u~m ttm o d'rtito de f,.u-r1ln,trumento da tknJea. 1inla ne-
:u-"o. p.. t.k'ulo 4k .l!..r.dnd. lsão supr!mld~ os ~indlc::.tos. Jn· ' dttanim;u a.q 11•lts que pcn•m e ccssldadt de voltar a ser homem, 
ri Oa ~bros ~o ~vc~ºb!;* H· T•n 1n• . ...un. o eofln110 qv• 1'IJ citam·sc »trabalhadores a pro· l ascm wcur.do tu.-, pri.·e{pios.llnttir.-lmcnte e liv:-cxreote ho· 

1 ° .cod°.ainhJbti°"h c!b.a 1• ·,;:· t to t ""')O ' 1dl• °" tour.tro• dOS duzir • n•ximo. apo!t o que o A Hb:t(Jrla f •r·lhe>-4 Ju.-\l('a mt'!n\. 
r~! ~nl~~. prc:idt'ftte•;c;0: doí; W' lodt- p11 ~ taunfl-. : ope:áno m4is robusto e mais .E!l.t.'lo. a Un:vcNid.._oe de liPo 
~t~d?s Of't:*"';lmOI. devtft'I inau· ~º' 0 ~xilo d.. 'fanuf"I do~ hábil .é o melhor pago_~ o m· lhor ,. t!.t!'!lto. •itntt de rcgre!t~O •s 
,.,,., 0 1>o;,..0 eh Tono .. ndo b <:: • ,

1 
1 acolhido. O .oeu rendimento 1or- l!EA TRIZ CO.> TA rol.te• da nos.•a ct.ltura <' nav de 

S • 30. ot1u;ndo. d•J>Oi" pan1 a • on o• tm onttrr<'y na-se ;.m> reara ., •<tu<'lts que VOLT .,... BR"VE proe.--o como alasu:ncnto. re-
C""Yilhl. ond~ o Kto inaupul ec MO'.\...,...... Y n - Com wna ~- não o atlnt:< "t1 \·ttm o RU sal6· A, Lm L tom:ari a ml·sJo de fonnar · fun. 
d c<toar6 ,. 10 e 30. No M!lo do ~1t•,. 1. _-"4o l .rei. k·lA p.,,:,a. rio diminuído proporcionalmt-n• A p o R Tu e A L lcíon~r;os de hu.mani~rio• que, 
ESZ'- l f<· H\ apla..,.;; • O.ltwro ~ Ar:uu. te. Xa Checo~továquia. p;1u ven- na f'X1H"cs.slo de Hu.-rl. são 0$ 

r:i.o~ "!~"~:-:n:rc~.)J~~:t:o:= ~r as r:!iJt.ê ... ci.as do t>~írito RIO DE.JANEIR~. 2l-Con•· cultores d~ c!fncias d? ft?frito 
Jl-O~lBEiROS VOLUNTÁRIOS • r ., 1 .. , ... ..,. ..,.., ... ~ 10 ,,.,.,_ s.ndltal, aplica-... a pnmeira ta no• me~oo u1<r8all C\•• eª ar- • das qu•is • Hi:mamõade ur-

DA CRUZ DE MALTA ...,.,, l""nallda ·e d doi' anos d<' "'·'ª por1~1••U uiriz . o.ta cenltmente pr<>ei,... Talvez .. 
• • •Campo de corrt"«~o· ltque1u J,ª1 rt"Ci .. .,~ T tttM. diaa ª 11lnJa esta conT.'iC('Jio demaLado 

N.a ~ 60f Dor~u·'°' vo:' lt.A * l nu• no\1lho.tl:t f.'nt Sn<":h~m Q.ue s!ío dccl:tr.ldos ·~s tn· c.rtui~ ... ·; 1 sm e 0 rt1:n,•udr uma tarde. mas, embora com mo1?r 
"'"' ..c."'rv.& dt '1.alt ••t JO pat~•ittt •ru cl ,. . comp.an.n a com que vir e-ntro _, d 'd d. aoc 1 cJ la h..>1'1 1 Dn !taC"a,-+m. "al\u ... no rr6x1mo gnas e con .anca e ~r1gosaslde s.i_• mue1 ao Braai1 e~"rto, ev1 o ao tar 10 da ho-
~~~. a ~°:.o:..;;,·:: doc'i:tniot ~:: d<•mlf\C'6 um nov,lhad-• t~ fai\·Or <l• p3ra o regime democrático J)O- Auim H •xp!1ca, ~01 meio• ra, n.em ludo JC perde 

0

1. vru .. 
~...., ii:o. p.at• apr•.lar a M"<"Aio 60 A~i.-clo ::' t:ki": ~~\jrl0t.1pular•. Na Hungria o chefe dos tutra11. o facto de Beaui:r Coita ve.rs1dade tem duas partes de 
., ..ao º""•"l.'nne>. ::O--tt~rt,_ 

8 
A~t T 1 • do sindlc.rtos.. Vj~h:lzJ. foi expuho.lnlo ter K~itado nenhum do. co~ or.gcm dtf~~te n.a Hi.stl>ria. 

F.;jiji~i[i~ji[iiFjij~~I~' ~""t.d:,a ~~~~:'. ::;:: ~~ não pela UnUio. mas pelo Cover· tnt06 ,<1ue the for.am propo,-t01 Uma del s Htá cm grave crb.e. 
t.-nhtlr•>. So4-ml• 7..n'.ttt fLltboa>. no. N:a Ror.1énla todos 01 prlvl. Por vir101 tmpuNnoa. - (ANl). M11 é J)rt:I.,amrnt.c da que 
\tarta runand• 1VO• runt1 Clt XJral légios dos slndicatos toram pos-~ actualmente est4 cm crise Q.ue 
• Od<I• •• Con«.«,o o ,...,.. de tor- los fora do lei. O p_·incípio d .. ta A GENEROSIDADE pOderã rurgir a l>O"ibilklad" de · 
t~• •ri ('i,plt.ar.•ado po.r M•rt• 41 transform3~âo foi auim formu· cqulHbrlo a ~.stabelee:er necené· 
Llbt,.•••· A...-Ulam • lid• .. prot1 .. tado pe>lo Primeiro Ministro DOS NOSSOS LEITOR"• riamente. Quando? A'nda não 
~~=I• Jot# Sei&~~·· Cario• Moreira e hungaro, "lakosi: cOs trade• Lo.;J O S."lbcMC'J. 

l
;:::•:rl<: o= d=°'=S.= Of= . ====:;l·unlons já nno liio prolcctoret p,..,. .O.- -.w. ... ......,.,_ DEL~ ~f S dos direitos do proletário, mo1 do M. .S.""'tlro 2"00; J>U1' •Uma r 1. ANTOS 

'f~i&~llii~ilil~m~~IJ I 1 sim organízaçõct ao serviço daal1 «"l•~ q~ n~1u e .. ~ .,a.tl'\lll ff 
1: A r~ru~ÃÓ ~: :M:TRR republic&s populares• . "-lrccrt.omlc.'4naa tt<."(~ ôe M. L M. ,~ llieii•lm1• 

PER 1 ~r o LA x vaf :::'v1~·~%~~t~~~ 0d;ºf:1~; ~f~~~=w~~.::Ui ~ÍldliillJJ~. 
r...----------~, Lle da"4P "."rledeGue 3~llXl!Jff'ltl\-• • , !li lld• . --···-··- ·--··• 


